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:) MAlS ÁNTIGO DlAKIO DE 8�A CATARINA
'....JrietirJo • D. Gerentel smNEI NOCETI � Dlret,or Dr. RUBENS D"'� ARRUDA. IU.1I0S

Dt.retor II.....a�.. A. DAMASCENO DA 8lLVJ..

Do Camhnelu, foram passndos os seguintes telegramas, hípotecun­
do solidan-ícdanc ao 'Partido Social Democrático:

Dr, Aclerbal 'Ramos da Silva - Palácio - Florianõpolis.
Levo uo vosso contiecimento, que decidi apoiar integralmente o

nome de vossência, motivo brilhante programa vem cumprrndo, todo

êlo devo! ado bem comunidade catar incnse..Apresento ainda minha in­

te ira solidar-iedade Partido Social Democrático, porisso que de-sliguei­
me, com todos os amigos, União Democrática Nacional. Saudações.

(Ass.) JOSÉ JOÃO VIDNTURA
(Fiema reconhecida)

Ano XXXIV I Florllln6�olrs -Quarta' hira, 12 de Novembro de 1947 10.173 Ci"lso Hamos, Presidente do ,P. S. D. - Floeianópolis.
Tenho a honra de comunicar à vossên.cia, que nesta data abandonei

com Indos meus amigos, Uniã» Democrática Nacional, ingressando fi­,

lr-has glorioso Psn-tido Social Dernocrãtíco, cujo programa e cuda al"lla-

1;5{1 r\ n vitói-in do povo pa-ra o seu bem estar e para sua felicidade.
Acresce ainda ser o P. S. D. o único que combale com rorças sin­

ceras (l per-igo in a praga cormmista, sob a direção do maior catarinense
dr, �{'l'êl'l Itarnos, Saudaçõc·s.

.

POLITICA 8LUMENftUENSE Orande batalba

Redator. }i; a personagem desse telrgrama, prestigioso chefe em Pagará,
dêsLe distrito, '8>ra justamente o que ainda garantia alguns valos na­

quo lu zona para os eternos uiqilarites. Lá. votos para ôles, agora, só por
um milagre , , .

Paíping. 11 CU. P,) __:. Uma
batalha de proporções sem

precedentes desde o sitio de

Szepingkal, no principio des­

te ano, está sendo travada em

Shikiachwang. 170 milhas a

sudoeste de Peiping, havendo
cerca de' 100 mil comunistas

Na tarde sorubria de ontem, an-. leiras, como sempre o fiz, ern 1.01'-1 chineses atacando esta cidade
dava o repor-ler a perambular pe- \ no dos candidatos do Partido." ferroviária.
las ruas de nossa velha capital, E sobre as propabil idades dos
-quando depara, por obra do acaso. candidatos? Noticias publicadas nas pri­
·1)00JJ o Sr. Germano Beduschi, que - ."Como é natural, ,acr.edilo na meíras páginas informam que
cm, B1umenau, como. S,,:00111-05. e "llül'�a do eanclJrlalu Q? P. s. D.,

los atacantes sofreram 10 mil
J)ol1two dos mais inf'larnndos e Sr. \' ictor B ermg, que e um nome . . .

Hns�r(>s. já há muito firmado no conceito ·perdas na luta inicial, quando
Nasceu-nos, desde logo', a ideia oublíco de nossa gente '8 que, ago- .foram empregados 'aviões, pe­

de uma ótima "rnatéi-ia." para nossa I'a, se firma. íarnhérri poLi1.icamen!e, las tropas do govêrno, usados
llági,na polílic� prrneipalrnente] para a grandeza '0 prosperidade de

em quantidade sem· precedeu-
porque, a atuação paiLirtárla do Blumenau." ,.' r •

velho possed ista, na campanha mu- :B; tinhamo" conseguido uma pal- tes por ordem de Chiang-Kaí-
nicipal, muito km dado que falar pit.<111t,e entl'evi,sta. shek.
a gregus e troianos.
- Corno vai a terra, seu povo e

sua política?
- "De modo geral. bem. A cam­

punha desenvolve-se, como nos

pleitos anter íores, sem notais d is- Estocolmo, 11 (TJ. P.) - O em- Ministér i« do Exterior da União
sonauí os à elevada cult tira políl.i- baixado!' do Brasil em Moscou. sr. :;;oyjpllea J1 unca t.ívorarn resposta.
ca ele Blurnenau, �'e bem que, desta Pímentel Brandão, ralando aos jor- .- "Rexolvemns, Ii.nalmenl P, a­

vez, se mostre a mais
. aguerrida nalíelas sôbre sua uermanencía na pelar para H (51'ul: Verme-I.ha, mas

·possiv.!;!." eapilal l'u.:;sa, l'-t.'feriu-se ao r:aso ele :linda llij.() sa,llrm(l� ([na! o l'csulta-
- ·8 os c.amlida!os? uma eolecão d·r qnadl'os, Jwla -qual do".
- "Não .há dúvida alg'Llmu que

I
s'c iJJ.LPl'PSSOLl. E ('xjJlioou: J>ro,;�cguilld() em sua nalrraLiva.

carla plll'tirjo' ·escolheu o ljlW melhor - "TntlaYa-se dr. uma coleção ln diplomala. bl'asileir0 disse Que
Co()cili�\'a seu� inberes:e;; �: ,natll- cle qllarJrOR que clescl'cvia a ,:'ida i;lm "lia \'ia'Icn� de [reJn ..pnl1'c ::\l?s­
.rulm·cnve, senda PU pe�Se(ll,g(d.. de lJrasJ!flra e q'llü o 131'.a.<:1[ d('·�'e.laYa, cnu e T.I-cIsJnk'l. lllrtJ8�, flCOU detlf10
it'adiçik', n50 poss.o aC,�)al' JlP'llllllml c91l1j)l'aJ', na zona aH�Dlã (:Ie ,OOUP1I- e[Jl,l.'Pnll�g:';.td�. ec,;"l l1\t18 OI SOá co··
m.elhÜ'r ao dO' P. �, D, \:,ao russa. 1)·l'ocll·ramo3 .lnfol'mal'- TIlltlH1. 'Com Ólmio, �uaLro horas

Cl1eg-avamos ao prmLo em
. qu� nos sôbre isso, illtcTc>ssando-J1.os êlnles ria illOl'a marcaria para a par­

qucriamos, pois que udpTllstas 1)0)' êsses q\ladros, mas de.pois de tida do lrem, l'(lC'ebeJ'am a infor­
])Iumenauenses se ufanam rio Sr qllatJ'O mflses rccebemos a ,re,spos- rna�ão dp que não poderiam partir,
,BeLlusohi estar trabalhando para as ta ele que a colecão não se arhava JIOll'YP !,'.Iefoncrna;� insistentes, já.
!Slla<; hostes. no loc.al ,que haviamo:,; ,indicado de noite, vara ti l\finisLério do Ex-

AJ'l'iscamos: com toda a S0,gTlrança'·. t,e,l'ior, I:n'1 M.os·cou, mas tuclo em
-- Então, 'o Sr. não é eonLru a Disse ainda o embaix-ador que a pura peJ'da. A'final depois de lhes

!Cundida.lura Victor Hm·in.g, como emhaixada fez inumeraras ! entati- ha\'{�r sido diLo que não havia mais
·d:iz·e.m PP!' aP '. ;," ,,;P'U d;'�L'()Il]'jl' lJJ'a�jlejru� que lug'al' no (rem ,que ia pa'rtir a

Jlll'pUbivII. com {!udl's lal'glls':;l: 8riha\ <Im na zona dA ocupaçã.o mE'ia�ll()i.t(>, o me8--mo agenLe pro-
gest0s {[nc o .caracterizam, l"epelc 1'1lSsa. Citou, a esse rc�p.(Jito, o caso vi-dflTlcioL1 p'Cll'a que t.odos ,os b1'a­
-Q nosso entrevistado: de nma bl'3Jsileira, viuva de um sil·eirns da eomiliva livcsEem suas
- "N50 é v,erdade. Acompanhan- 1'113SO. CJue l'esidia mn KaJi.ningrado atol1l0daçõfls. isl.o ,já dlJa;: horas

do há c.erca oe dezoiLo anos, a e, cujos pais yivem no Brasil. além (ll1te� da pal'!icla ,do I.r,em.
orj,entação política cio preclaro ca- de outros casos :;{Jbl'c brasileiros O :;;J'. Pill'pnt·el Bl'alldão disse
taJ'ÍoJ1.ense, Nerêu Ramos, não iria qUPi se acham na zona de ocupa-cão que ésse inci.rI('·IlLp foi o mais "de­
-eu, agora 'que nos achamos às vé�- da Rússia na A lemanba. Os p.edi- 3agradav(']" (1(;' �orla a viag·p.m, e

13CI'3-S de um. pleIto elelloral 1ao dos de informações cI·iT'igidos ao dpsrle o rorrl.pimpnto dI' l'ela�.ões.
importante, ab;mdcHla'l' os meus ve- Quanto ao, membros de. sua co-
Ihos e leai,s companheliros de luLa, E"lips'e dn 80.1, ho]·e mniya, (l rtil)lomata bras!I.eiro in­
l.'alv·ez (IUe ,es�e infundado boato \I W ,r formon (fllEi ü 1° 8eCl'p�áI'io Manuel
se origine da circunstância de, California, 11 (U. P.) ---.:. O Pio COl'l'êia Júnior ,foi dr.signado
lH'Cs,e,ntpmentJ1!';, os meu;; interes- para servir em Londrfs' [) 20 sc-
�es pal'ticülares não me permi- astronomo professor V,Tillia.m creLál'io, Luiz Sel'ôa Gar�ia 1',eg'res­
tirem ded,ical' à ,atual campa- Meyer, da Universidade da Ca- sará ao Brasil r� o c.onselheiro de
nha a mesma atividade e. os lifornia, declarou que o se- pmhai;mda, ,Carlos Bua.rqu·e.. corro
mpsmos ,esij'or(}os como nos pleitos gundo eclipse solar deste ano sna ()spôsa P. seu J'iJho meno·r, per­
anteriures. Pode, pois, afirmar pe- , .

I h' manece.l'ão· provisol'iamente 'em
].0 sem jornal, (j'ne como snldadD sera vislVe, oJe, num a Hoelsinki.
(iisciplinaclo, do P. S. D. c·erro fi- zona que, começando no Paci- ------------

�ic;�r�� estenderá até o Brasil Pagamen tos
O eclipse parcial começará atrazadosás, 14 horas e 53 minutos, hora -

elo' Rio de Janeiro, atingindo o

seu ponto máximo ás 16 horas
e 5 minutoS.
Nessa ocasião, 40% da super­

fice solar estará encoberta.
O eclipse terminará ás 17 ho-

Ouvindo um pessedista �e tradição. O sr.
Germano Bedu8cbi faz-nos interessantes

declarações.

• (Ass.) JOSÉ roxo VENTURA
[Fírma s-eeonheoida)

,1\ c, n. ,;\i. em Sa.nto Am:11'o. está completamente osf'acelada,

crime

Fala o embaixador Brandãr.

A jovem inventou
Chicago, 11 (U. P.) - Uma passou a noite toda correndo

linda jovem que se apresentou de hotel em hotel, e' finalmell-::_
a policia como assassina, "só te descobriu a irmã da peque­
para ver a que êles farão quan- na, para ouvir que "jean tem

do uma pequena bonita contes- tendências dramatícas ". Des­

sa", sabe-o já agora. Meteram- manchando-Se em lágrimas,
na no xadrez. . .

Jean admitiu que colhera a

Jeane McLeary, de dezoito idéia num filme. Mas r auto­

anos, entrou sábado á noite na ridade não gostou da coisa.

delegacia informando que e trancatíou-a para ser julgada
apunhalara seu amiguinho com pela burla. '.'
uma tesoura num quarto de
hotel, mas esquecera o nome São contra
do estabelecimento. A policia

um

Londres, 11 (U. P.) � 41%
'dos britanicos, segundo a en­

quête realizada, são favorá­
veis a uma ação do govêrno
para suprimir o comunismo na

Inglaterra .

Outros 23% inclinaram-se
pela. .libel'dade norma) para os
comunistas. o,s restantes são
partidarios da existência dos
comunistas sob o contrôle do
govêrno.
Segundo o "Dai1y Express",

.a maior pressão contra os co­
munistas parte dos elementos
cons',ervadores, embora muitos
trabalhistas também sejam
contra os vermelhos.

Desastre· fatal
Botucatú, 11 (A. N.) - Trá­

gico acidente verificou-se na

estràda qUe liga Botafogo á
Vila de Paliíni, nl:lste municí­
pio. Um caminhão com c,êrca
de 40 pessôas tombou, descre­
vendo 3 saltos, provocando a

mort.e de 3 pessoas, sendo que
o número de feridos atingiu
a 23. O motorista encontra-se
em estado grave, juntamenté
com 14 vitimas. Soube.:.s'e que
a causa do desastre foi excesso
de velocidade.

·Reunião de poli.icos alemães
BmlLlM, 11 (n. P.) -- nev,plou-se aqui que os poliLicos alemães

rlas ,quatr·!) z.(}[1a" de oCllpação r,()·uniram-.se., ontem, secretamcnte, no

,eto)' ::Jmel'icano desLa capital, pr.epa'l'anrJo um documento sôbre a poli­
:.ica rus�a ·na .-\..Iemanha. pam s·er apresent.:1do á cODlfe,rência dos chan­
eele,,:'p�, em I..o'!1.dres. O parti·do Social Democrát,ieo não, tDmou part.e na

['eunião.

Salvou a Grecia da ruina
,

W.-\.SHfXCYfiOl\', 11 (Tj. P.) - o presiden(,e Truman, em mensa­

g'cm aI),. CongTesso sóbre o progl'ama de ajuda à Gl'écia. e à. Turquia
rJi�BI') Que 11 ajuda no]'�e-a.mel'ioaTla salvo11 a Gl'écia de um colapso eco­

nômico e lhe lJE'irmi>tiu Dont.innal' exisli,ndo e·omo nação livre, mas ad­
\,(�T'till que a �ituaç50 eo.nlinúa sendo grave, devido ás at..iYiclades de

Seja um élo a mais na ca·

deira que ha d.e unir esforçlos
em favol' dos que sofrem.
Você não pode, .sem prévio

exame, conhecer os velJ.'dadei.
}'O.S neces's,itados entre os que
lhe estendem a mão.

Mais uma rea�ãf)
Paris, 11 (U. P.) .. - Produ­

ziu,se uma cisão no movimento
trabalhista francês quando cer­

ca de 200 membros da CGT de-

i:1·IIf:'l:l'ilhas.
A' mr.l1'sagem de Truman· indica qu,e s�rá ;D00ess,ár.ia dar maior aju­

'la à Gr-{>cia, a;fim d'e que não se torne '0 terreno ideal para "as ideologias:
lotali! Mias".

Lake Success, 11 (U. P.) -

O relatório final da ONU mos­

tra que os seus memlJro.s ainda
estão devendo três milhões de
dolares, correspondente ás con- Rel-el-'�da a pre·p.D�a-otribuições paÍ'a as despesas •U r'.1 �

deste ano, cabendo essa quan- J3FiRLTM, H (U. P.) - Os ,delegndos dos Estados Unidos, Grã-Bre-
tia ,á União Soviética e á Chi- Lanha e Franca, no ConSielho Aliado rio Gont,róle da Alpmanha, rcjeita­
na. Os outros paises que não ,ram of,jcialmenle o pe,dido do marechal Sokolovsky, Teprese�1t:nte ��­
saldaram seus compromissos viético, paM ,que o d,ito Conselho deixa,sse de reCünhec.er a mlssao mJh-·

foram a Bolivia, Chile, Costa t.al' do Brasil nestJe paí·s.
Rica, Cuba, Equador, e Nicara- --------------------------

guá. Alemães a servico de Moscou'

nunciaram o uso dessa organi­
zação com finalidade politica
pelos comunistas e depois de
.,aprovar o plano Marshall, cle­
·ddiram adotar uma ação para
democratizar o CGT.
Leon Jouhaux, um (los secre­

tários do CGT., presidiu a reu­

nião ele hoje com uma minoria
de lideres sindicais. Embora
há vários anos não participe
,ativamente da admi.nistração
da CGT., Jouhaux está preocu­
'Pado pelo crescente papel poli­
tico assumido por ele, esperan­
do-se que desempenhe papel
mais efetivo num futuro pró-

russa
raso

ximo.

Tromba d'agua
Vitória, 11 (A. N.) - Desa­

bou sôbre Aguia Branca, muni­
cipio de Colatina, violenta
tromba dagua, que provocou
uma rápida erosão dos morros

que circundam o arraial. Fica­
ram aterradas oito casas ha­
vendo mortos e feridos, pois o

fato se deu ás 23 horas, quando
a população se achava recolhi­
da a, seus lares.

ESTOOOLMO, 11 (U, ·P.) - Falando à impr.ensa, o embaixador'

Brandão disse qUf' Slalin ,tem, ainda, grande influênc.ia e ainda dirige
'1 p�litfca .extel'i,or �oviética. Rev·elou qué 800 intelectuais alemães pri­
o;ionriros' fo.ram ,ps;pec.ialme.nte adextTados para realizar o trabalho de'

propaganda na Alemanha, aCl'escenlando que os mesmos se pncontram

pura ]wcar]os POT von Pfl<ulIF. Diss,e que um grup·o de técnicos já es! aya,

I T'aballlando ne·ss,e setoil' de, propaganda. na Alpmanlla.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Asteróide & Cia. ·Llda.,

InfornlHções ntei- !Serei ministro d? J�s!iça soment� en-'

-----.- . __ .__ I �,uCfP.!? ao�.O!e �.�!,��t!lt!:��o t?!m�����u�çe�us..
____.'--__ .'

. I Adroaldo Mesquita da Costa posslbtlídad., de se governar. tiça para" assistirem a lavratu->-

1 I Horarlo das empre-I desde ás 16 horas de hoje jál Por outro lado, para governar ra do termo de posse que os-

l O ESTADO '

.. I está investido nas altas Iun-] também se requer competên-. iria realizar daqui a momentos.

. q<ldaç'o • Ofidna•• l'1UI lo&. sas rodovlar� as ções de ministro da Justiça. E'j da. Um governo de incompe-I no catete. Quando acompanha-·
Pinto 11. 5 SEGUKDA�FEIRA

�

que àquela hora, o deputado tências não é governo, porque' do de todos os seus companhei-·
Diretor: RUBENS A. RAMOS

i ��f,��sso Sáo CiSlóvão.- Laguna gancho assinava, juntamentel é, antes, uni desgoverno. Ora,' ros de representação riogran-
pr••rieSIDtáNriEIo eNDOICrE·-GTlere... 16 horas. com o presidente da Re.públi.-I v. excia. sr. Ministro, ,possue de.ns�, se retirava do seio da co--

Auto-Viação Itajai - ltajaí - 15 ho- t d 1 lt d d d
-

d 1 d
Dlret61' de Reda�I.: Expresso Br-us quense _ Brusqne _ ca, O 'ermo e posse, cuja ei-: em a a ose to os esses ates. missao, e e se acercou o �pu-,

.i.. DAMASCENO DA SILV� aSE; B
. tura foi feita pelo cel. Coutl- Além de honestidade e idealis- tado comunista José Maria

xpresso- rllSCjUens'e - Nova Trento . . , .' .•

Chefe de Pagina!:lo: _ Hi,;30 horas. I nho, sub-chefe da Casa CIVIl mo, v. excia. tem acima de tu- Cr ispim, que pediu Iicença ao
o. OANCISCO LAMAlQUJI _A�t�'(;,!:fo Catarin�mse - Joínvíte da Presidência da República. do, uma grande vocação juridi- novo ministro para lhe dirigir'
ii jOA��!Ji,i c�irJ���:h.vA Auto-Vtação Catarinense - Curitiba Esse ato, que se realizou no ca, e um .alto sentimento jurí- algumas p.alavras.
,j Rl\\)resentante:

- R�d��r�,�ia Su'í-Brasí l _ Pôrto Alegre salão amarelo do Palácio do díco e um profundo amor ao Obtida aquiecência ministe-·

.� A. S. LARA -R�P�g�<}'ssul.Brasileiro _ Joinvile _
Gatete, foi assistido por todo o direito. Este dom, mais do que' rial, o representante comunísta .

, Ih. 8fJnador Dantas, 40 - i« :IS 5 e H horas,
.

Ministério, generais Alcio

SOU-!
os outros, é essencial em todas disse que depois do brilhante',

andar TEiRÇA·FJ;.;LRA S 1 d Obí 1
. - . -'" d C

_

TCil. '-12-5!124 _ Rto de JaDelr. Auto.VIagão CaLarinense - Pôrfo Ale· to e a va ar In�, pe os re- as ocasioes e, agora, mars do u1s.çurso o sr. apanema: nao. .

RAUL CASAMAYOR gr�u-;;_v�ja��aSica;tarinense _ Cur-itiba presentantes pessedístas gau- q�e nunca, quando o I;OSSO re- qu�zera quebrar o protocolo ..

•&IIa Felipe de Olivelr.. U·_ - 5 horas chos na Camara Federal e pe- g1l11e. democratico esta ainda AlI estava no entanto para,
8- andar _.'\utt;����ão Cntar-ínense Joínvfle los udenistas Juracy Maga- renascente, e em que todo o usando palavras simples de ho- ,

,
Te!. 2-9873 - Sio Pa.l. A\tto.v�ação Catarinense - Tubarão lhães, Ruy Santos e Euclides mundo anseia pelo cumprtmen- mem do povo que ele era, dizer'

i ASSINATURAS
.-

E�J}�1�!,";·S1'io. Cristóvão _ Laguna - Figueiredo. to integral da nossa Oonstltuí-' ao novo titular que sua -mlssão-

I��
Na Capital

7 ��;;;".(,"R Glória _ Laguna _ 7% No momento em que o gene- ção. frente ao ministério poderia.
b•. 0......... Cr$ lO," e 61/:, horas. ral Alcio Souto chefe da Ca,sa\ "Sítibamos assim acresceu- ser muito fácil ou muito árdua ..

""lIlut'l) Cr' 41,. Expresso iIilrusquense - Brusque -

Milít d P �'âA .

d R t d t d G' C S· J\1f i fácil
.

• .. • • • •
16- horas.

. 1 Lar a re81 enCIa a e- ou o epu a o ustavo apa- ena .I.u to 'acI, e sua ex�' a.
f'rlJll4lstr. Ccr! ZIi,,-:JO ,.'a�.uto.v,.açã'o rtaja! - Itajaí - 15 ho- pública,. abraçava o sr. Clóvis nerna, que v. ex.cia. vai para o I de1a poderia sair-se maravilho--õ41k .••..••••••• r.. t.. o

�I"
I'taero avulso.. . '" Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às Pestana, o titular da pasta da Ministério da Justiça armado I samente se frente a pasta qui_.

No IDterio, 3 e 14 horaQUA'R'I'A.F'ERA Viação, fazendo blague, aludiu de todos esses requisitos. "Fa- 'zesse cumprir e respeitar a'

b. Crt 1'J!6,r64' Auto-Viação Catarinense Curitiba, ao grande número de ganchos zemos, disse por fim o orador constituição, que ajudára a

C .,
- ;;, heras.

I �e8t�... - .. ". /: u'O"', A�t�';��i�o Catarinense Joínvrle ali presentes, dizendOd ,:' qlE1e c�a comissão constituição jus- elaborar e, nesse caso, poderia ..

l . mes re ,.

�&<' I
-

A.uto.Viação Catar ínense _ Laguna a gauchada estava alça a. .l ttça os mais sinceros e os mais sua excia. ter certeza de que'

I'
"'''.ero avulso .. CrS _Iio'. - 1),00 horas logo a seguir, teve esta frase: fervorosos votos para que cum- contaria com o apoio não só'

'i P..ápfdo Sul Brasileiro - Joinv!le -às· I

j e 14 horas. "OS ganchos SÓ são perigosos pra essencialmente o seu de- de toda a Camara e fie todo a' .1

balido. medlant", flO..EI.. IJ<.... EX1'rESSO São Cristovão - Laguna -

na presidência. Nos Ministé- ver. Realizado êsse ideal, comol) Senado como de todo o povo·7 h\)I;:'5
<ti>.. orl-'nah. mumo allt I Expresso B1'usquense - Brusque rios não. temos certeza de que o fará, te- brasileiro. Mas, ao inverso, sua.

:\..... A& 1 G horas. •.
,

1 1'" d
_

i ,ublicados, nio serln i\. V'
-

I
.

i It j
,

15 h Momentos c epois, se rea lza- ra serVI o seu Estado e seu açao mereceria geral repr0va-··

i devolvido«..

II.n�.
uto- laça0 l3.Ja - a ai - o·

va O termo de posse, terminado paIs e terá, ao mesmo tempo, ção se - o que não queria ácre- .

J
" :;b��;: p:t: cS:ne:i�'::·j,) - 8�g,��ss�()I�I��SqUense

-

N�va 'l'rento
o qual o novo ministro da Jus- dado a todos os seus compa- ditar - o novo ministro tripu- .

� emitidos n08 artijlo. _R�cl���!�:a Sul Brasil - Porto Alegre tiça Se dell10róu alguns minu- nheiros da comissão de consti- diass'e ou concentisse que s€

li autnadoa QUINTA·FEIRA tos em conferência com o pre- tuiçã.o e justiça dias de indis- tripudias'se sobre a nossa car- '-

..\l:��� .. via�ii�or;satarinensr Pôrto
sidente da República, retiran- critivel contentamento. Ter- ta magna. Era assim que ele 6..

'

Àl,co.Yjaçáo Catarinense Curitiba do-se depois para o Ministériol minados os aplausos que co- 'seus companheiros de repre- .

- ,) }10['8'5.

__ At�:'��sÇãO Cataril1ense Joinvile da JustiÇll;,_ onde vai presidir I
roaram as palavras do sr. ?�s- sentação v.iam o afa.sta�l1enfl'

Auto.Viação Catarlnense - Tubarão uma reunIao da bancada gau-' tavo Capanema, 9 novo mUHs-l'de seu antigo companheIro de '

- A�'t�_OJfasÇão Catarinense _ Laguna
cha. tI'O da Justiça voltou a dizer I comissão para tão altas fUll-'

- 6,30 horas.' AIites de S'e_ dirigir ao Catete breves palav'ras para. se de�pe-I ções esperançados todos ,em'

7 ����'�,sso São Cristovão - Laguna -

para essa cerimOllla, compare- dir de seus pares. Agradecendo) que de fato sua excia. enV('T('-­

Emprêsa Glória - Lagnna - 6 1/2 ceu á Comi,ss'ão- de Constitui- as generosas expressões do I dasse pelo bom caminho de'
Moderna. e 7 1/2 horas.

Expresso Brusquense - Brusque - ção e Justiça, tomando o mes- orador que' o saudara, só pode-I cumpridór da lei e fiel executor'

Moderna
16A��;��'iação Itajaí _ Itaja! _ 15 ho. mo lugar_ que a-li ocupava. nas ria dizer o seguinte: "Espero e da cons'tituição. Agradecendo,'
raso

_ . . . ,.
suas seipsoe!? c,omuns. Pedmdo confio em que, com o auxilio: esta saudação extra protócolo, .

5 �af�ct�o�·��.BI·asllell·o - JOlllvlle - às
I a palaltra p�a ordem,' decla-::- de Deus o Ministro da Justiçai o novo titular da past.a politica .-

.

SEXTA·FEIRA
. rou quê nij,o ltí'ia prop,riame.nte nunca atraiçoe aquele papel, do govêrno abraçando o depu-Rodoviárta Sul Bra,sll - Porto Alegre .i .

.

- 3 horas. fazer um discUl'so. Compare- que o deputado aqui procurou I tado comunista, declarou: "Se-

_A�t�;���;.ão Catarinense - Curitiba
cera, -sim, para se despedir de desempenhar". O deputado' rei Ministro da Jus/tiça só en-'

.
Auto-Viação Catarinense - Joinvile I seus companheiros de traba- Agamenon Magalhães convi-' quanto a constituição for inte--

- 7 horas.
h

.

d' d 'd b d I 'd '

Auto·Viação Catarinel1se Laguna 1 O, pOIS que aqUI a momen- ou em segUI a os mem ros a gra mente cumpn -a' .

- 6,30 horas. t'
.

, 1" -

Hauli- Expresso São CQ'istovão _ Laguna _

tos ena que II ao pa aclO pa
7 horas.. _. . .

ra assinar o termo de posse, I

ra�uto.vlaçao ItaJal - ItaJal - 15 hO., nas altas funções' com que fo-
EXlpresso Brusquense Brustlue ra honrado pela confiança do

16 ·hmas.
Rápido Sul Brasileko Joinvile pre.sidente da República. Não

às 5 e 14 horas.
SÁBADO O queria fazer sem antes de-

Auto·Viação CataTinense - Curitiba clarar a todos que ali, com ele
- 5 horas.
Rápido Sul Brasileioro - Joinvile _ háviam trabalhado, que a ca-

às lut�Aiia���as. CatarUl.ense _ Joinvile sa da Justiça ,seria a casa da
- 7 horas. Comissão de Justiça, cujos
Auto·Viação Catar1nense - Tubarão

- 6 horas. membros ali poderiam sempre
Expresso São Oristovão - Laguna mandar suas ordens e de quenl7 horas.
Expresso Brusquense - Brusque confiava po.der sempre receber

14 horas.. I b
-

d' dAuto·Viação Itajaí - !tajai _. 13 ho- a co a oraçao e ca a um, pa-

ra�xpresso BrUSquense' _ Nova Trento
ra O lnelhor desempenho de

- 9,30 horas. suas fünções, que .sabia serem

e �xf;�s1�r�;.ória - Laguna - 6 112 delicada,s e espinhosas.
O sr, Agamenon Magalhães,

.. . .. ..... ..•• ..•. •.•• depois de dizer da satisfação
Viacão aérea com que todo-s ali haviam re-

, cebido a nomeação do sr.

Moraria Adroaldo, deu a palavra ao sr.

. SEGNIDA-FEIRA, ! Gustavo Capanema para queVarlg - 10,40 horas - Norte.

/.
'

Real S. A. - 7,30 horas - No.rte. Interpretasse o pensar e o sen-
Cruzeiro do Sul - Norte. .

t' d C
.. _

t'tRea,l S. A. _ 11,300 hora.s _ Sul.
Ir a omlssaQ ao novo IcU-

Panair - 9,50 horas - Norte. I lar da pasta da Justiça.
TERÇA·FEIRA '. .

Cru�ei'ro do Sul - 9,40 horas _ Norte. O VICe-preSIdente da ComIs-
Van� - 12,50 hora,s - Sul. são de Constituição. e Justiça!Panal,r - 13,07 horas - Sul. . _ .

Cruzeiro do Sul 12,20 horas prOnUnCIOU, entao, de Impro-
Norte.

QUARTA.FEmA viso, um discurso no inicio do
Cruzeiro do Sul - 10,40 horas - qual falou tambéin da' satisfa-

Norte.
Heal S. A. - 7,30 horas _ Norte. ção com que todos haviam
Vp.rig - 13,00 horas -

-

Norte. acolhido a escolha do presi-Real S. A. - 11,300 horas - Sul.

I.

QUIN'l'A·FEIRA dente da República, para o im-
Panajr - 12,1.7 horas - Sul.
Panair - S,50 horas _ Norte. portanUssimo Ministério.' E"
Varig - 10,20 horas - Sul. d'

. .

d Ad ICruzeiro do Sul _ 15,30 110Tals _ Sul. IngIn o-se para o sr. roa -

Cruzeiro do Sul - 9,40 hs. - Norte. do Mesquita da Costa, decla-
SEX'I1A·FEIRA "VVarig - 10,40 horas _ Norte. rou: . ex.cia" sr. Ministro,

Real S. A. - 14,30 horas - Norte. ·está á altura do elevado cargoReal S. A. - 7,30 horas - Sul. '

Cruzeiro do Sul - 7,20 hs. _ Norte para o qual acaba de ser no-
Panair - 13''rÁ�5(� - Sul..

.

meado. Para exercer qualquer
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - Norte. Ministério são precisos hone.s­
Varig - 12,30 horas - Sul.
Pana-ir - 9,50 horas - Norte. tidade, idealismo e competên-
Panalr _ 13,J�P�oI��<:_ Sul.

cia. Sem honestidade, ninguém
.
Pana)r - 9,50 horas - Norte. conseguirá ser um grande mi-
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - Sul.
Cruzeiro do Sul - 17,00 hs. _ Norte. l1istro. Sem idealismo, sincero

Farmácias de plantão
1 Sábado :Farmácia DA:FÉ nua

F,elipe Scbmidt
2 Domingo :Farm,ácia DA FÉ Huu

FeJipe Scbmidt
S Sábado Farmácia

Rua João Pinto
9 Domingo ]<'arm1á-cia

Rua João Pinto
15 Sábado :Farmácia Sanlo Antô­

nio (Feriado) R1ua João Pinto
16 Domingo. Farmácia Catari­

Dense l'tua Trajano
22 Sábado Farmácia Hauliveira

Rua Trajano
23 Domingo Famnácia

v,eira R.ua Trajano
29 Sá/bado Fa,rmácia SLo. Agosti­

!l'lbo Hua CansE'lheiro Malra
30 Domingo Farmácia Rlo. A­

gOi'linho Rua Conselheiro Mafra
O serviço noturno será e.f.etua­

(lo ;peJ'a Farmáciá Santo Antônio si­
ta á rua João Pinto.
A presente tabela não poderá ser

alterada sem. prévia autorizaçã.o
deste Departamento
Departamento de Saude Publica,

em 25 de o.ntubro de 1947.
Luiz Osvaldo da Cnmpora

'Farmaeêutico Fiscal

Tem dinheir'O ?
ltluito ou Pouco. Não importa!

O leitor deseja obter uma
re�:=:;." mensal, semestral ou

âDual, á l'azão de 12% ao ano?
Confie entã.o os seus neg6-

('los ao Crediário KNOT, á rw;­
João Pinto D. 5, que, em com

binação com (l Esel'it6rio Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando - lhe
com isto uma renda anual, se­

gurp., de Cr$ 120,00 por C-r$ ..

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta rerila­
ção.
------- -_._._---

QUANDO TEUS RLHOS
te perguntarem o que é

IUD lázaro, dize-lhes q.e ,
um enfêrmo qoe poderá re­

coperar a .aude com ,. te.
auxilio.

I

RUA TRAJANO, 33-(sobrado)
Rppre�entante de Andebu do Br"'sH S. A.

PRODU'l'OS ALIMENTÍCIOS - Sardinhas Portugueza - Pe--
tit-Pois - Aspargos - MacClinrãio America.no, com OVjS. Arenques:'
em nleo e salgados.

Prod,ut0s ,deshidratadns "Harkson" - Gema de ovo em pó-·
Ovo inte,iro em pó - Albumina Cristal.

PAPELARIA - Canetas [.inteÍl'o Ervel�sharp "Skyline" - Au-··

t.opoins - Canetals de madeira-Penas para canetas, marca "Eagle�.,
RADIO - Para mesa de cabeceira, mallca "Wonnie", 5 va\vu-·

Ias - 110-120 v,oHs.
ABRIDOHES DE LATA - Marca "Ace".
EtLASTIlCOS - De Ra,yon ,e algodão.
�ARALHOS - Americano marca "Caravan".
TECIDOS :..._ Gra:nit.e Rayon e lã.

BARCO DE BORRACHA, proc"denc:a In�1�sa.
---------------------------------------------------�

VESTIR-SE COM' CONfORTeOU�R E ElECiANCJA 1
,�

.

PROCURE A

Alfaiataria ello
R,-!8 FeHppe Scbmidt 48

GRIPE o TOSSE o BRONQUíTE '

CASA MISCELANEA

distfi'l
A nossa Capital vai ser dota _

buidora dOI Rádios R: C. A (la de �als U.
Dl estab.�lecimen�(]».

.victor. Válvula. ·e DIICOS. de enSInO e este sera o "Cnle-·-
Rua CODselheiro Ml!fra gio Banig'a-Verde"� .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LIRA TENIS CLUBE - DIA 15 - NOTAVEL ACONTECIMENTO NO MUNDO SOCIAL DE FLORIANóPOLIS - "BAILE' DAS
MASCARAS" - CÂRNAVAL EM NOVEMBRO _ PROMOVIDO PELO GRÊMIO lIRA .. SERPENTINA - CONFÉTI • LANÇA·
PERFUME - MESAS À VENDA CR$ 50,00 SABADO DIA 3 NO LIRA T. CLUBE COM DIREITO A 4 MASCARAS - 2a FEIRA

�M.DIANTE MESAS NA RELOJOARIA MORITZ - MASCARAS COLOCADAS À PORTA.

CAPITAL: CR$ 60.\)00:$)00,00
RJ;:SERVAS: CR$ 15.000.000,00

................................. i Rua Trajano, 23 • Florianópolis
Telegramas re tidos· \I-.....;..TI;....;....N....;;...TU....:.R-A...;..;.,R-IA-·-C·R-U-Z___';:EI;...._R·-O-tRELAÇÃO DOS TELEGRA- i
MAS RETIDOS NA ESTACÃOi
LOCAL:

�

ICeli Antinio Queiroz, Geral-Ido Rabelo, Narciso Medeiros"
Ondina Santos, Socio, Oct:,n'iq:
,Burbere, Julinha" R. Alvaro
Carvalho 63, Clarcksron Miran- .--------------------------

FARMACIA ESPERANÇA da, Alice Lautert, Aloys Tiska, Impres'sora GHIIJAU' lIda.do Farmacê.tf�o IfllJO LAUS
Ildelourdes Silva, João Manoel I M H
Páulo, Luiza Oliveira, Evange-

,
Rua 8a-o FraDe·ISCO o., 12Hoj, e amanhA .eri a I.a IIIre'erlll..

Dret'u aadoaai. II eetr....lru _ Bemeopátiu _ P.rr.-
lina C. Machado, Arnaldo Do-

••rlu _ Artt..- •• lJ.rr�ba. I besz, Nelson Marques Chagas,

I (COmeça d'efronte ao n. ,.8 da Rua Esteves Junior)
,

Gar....... a enta ..""",aela .. receUaárle .w-. I M�ria Conceição e Alice Oli-· Imprelllão em gera!. • Trabalho. em cÔre•. - Preço••em concuJ(
, . - .....---...--------_

Velra. rencia. - Pronta ,:entregÇl.

I .. ,. .."
�

.

I .GOVERNANTE Clube R. 6 de Janeiro (Esfreito)
I Senhor de idade precísa de L A N C H E F E S T IV O

J uma governante de bô'.! can- Em beneficio do Natal dos Pob.res do Estreito, pro-
duta, que saiba eosinhar regu- movido pela Socíedade de São Vicente de Paula, a ser

\ larmente para tomar o encargo realizado no próximo domingo, día 9 de novembro, com

I de �ua casa' e. a di�:ção �e, início. às 17 horas, temos o prazer de convidar aos 8rs_

serviços de moças que Ja eSLao! assocIados.
I trsbalhando. ! Dará ingresso a apresentação do talão do mês de
, Tratar das 16 às 20 horas -i Outubro.Rua Silva Jardim 191. Estreito, 4-11-47.,

I!

'Cadastro Social do «o Estado»)!
P6dlmOIl aos llOUOII dUtlmoa leitores, o oIIMc1lio ...rMDcher • t

lIfePOD abaixo • remete-lo á DOIH R_elo afim.. eompIetarm.ot I_to antell. o llONO !ROTO CadaatÍío lIoeIaJ.
I

B_ _ " 1
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�o 00 CarIO •• , •••••••• I) � w

-�"eo do P.a.1 (mie) _ .. ,.
e "

oi " •••••••••••••••••
,

•••••••• _ •• ., 00 •••••

;:0',
, :II " ., (lo .. _

,

�».deeerlamOll. ta.mWm..� ti. Dotlc1u de JIJIIIIObIl....
,'\l!!!_A'(",,�tOIl .. o....'tr... de parOD'_ 011 .....-ou iIIWpa.

...._-_ •..- ..__.------------------

'!91. SAV.ft.5 LACEIDA
;ilIfJiifIiJ;f;, m6Mc0-cirQrCica de OlbOt'
- Ora-ndcs. Narls - Gartranta

P••,ol'ição de lente. de
oontato

Reiniciou SUl] 'clinico
Oonlultorio: Felipe Schm idt 8

Da. 10 às 12 hll. e das
14 à. 18 horas
TELEFONE 1418

DR. MARTO WENDHAUSBN
C1fniea médica de adultos

I e crianças
I Consultório - Trajano, 29

I,' Telef. M. 7G9
Consulta das 4 ás 6 horas

,
J
--------------�-----

Reatdéucta:
Jo'eJip'i Sr-bmidt n. 38

Te!. 812

1 ���O�!� ���IL�
i i1i11ilJiGJA - IIiOLlIIS'l'IAS n. ..
í •••• lIflIORA.S -Q PARTOfI ..

!�o P!!la Faculdade de Meti·
I ellIma da Unrveraldade de SlIo

IPe•• onde foi assistente por··�.
rIlM 1Ul0li do Serviço Cirl1r8'loo ••

Prof. .A.Upio Correia Neto
� do e8�ago e Tia. IJ.I.
Muu. tnteatlnOB delgado e grano,
tlr61d., rins, próstata, bex1«a,

1tWo, OYaril1/8 e trompu. Var1eo­
ale. Ja1drocele, varizes � bWU

CONSULTAS:
.. I .. 15 horas, à Rua r.l�
kIlm1dt, 21 (altos da Cau p.,.

raIso). Tel. 1.(;98.
WlGilDaNCIA.: Rua Estevl''' ,'õfl-

mor. 178: TeI. li 7M

! -O;. BIASE'- rARACO'
I l" 'l!.rJCU DE SIl:NHORAS -

• !IIU"Jl..iS - AJtYEcÇOES DÁ

I .PELlC - RAIOS ]NFRA-VER·
1IJXLR08 E ULTRAS-VIOLETAS
o....a .. PeUpe llehll:ldt, '" -
ra. 9 ã. 11 e ,da. 5 à.7 hn.
Reli: R. D. Jaime Camara, 47

:rONE 1tu41

DIt NEWTON D'AVILA
_� - �láii Urlúr1u -

.."'� OO!) mtestínoa, réto II
.,'jjI)\-;z,o - Hemorroidas. Tratlm;wt,.

to 6ã coUte amebfana.
·,?t.lIlOJ�l1p1a - lllfra Yermelho.
.o.')Tl,u!ta: VItor lIIlelrele., 28,

1�lVUdo diariamente. U 11,ao .u.
_. � tarde, das 16: ha. em 01aJI,ta.
"4: VIdal Rama.. fUI.

J'on. 10lS7'

DIt. A. SANTAELLA
'.m::tlomado pela Faculdade N.·

d_eJ. tia Me\ilclna da UnlTeI'II1_
'}..'".lII 4e BraIlU). Médico por coacue­
:}l:» 61.0 Iervlço Nacional de DoeD·

entais. Ex Interno da 8aJl,ta
d. Miaerlc6rdta, '8 HOlPt'tal
trJco do Rio ·na Capital !t'..

dera!
�A IUDIC,.6. - DOIlNV..u

NilRlf'OSA&I
._ oo.u.ultólrlo: Ed1ffcl0 Am6hll

NETO
� a- Jl"�l1pie 6ct=lUt. CoDSIUlUllll

Dal UI ,. 18 horal -
Rlllideneia:

Largo Benjatl\in Con.tant n, 6
---------

MIL POLYDORO S. THIAGO
....s.o 40 Hospital dtl Oarlaau"

de FlorianópoliS
AauI.ente da Maternidade

4),�OA !U:DICA - DISTllJa.

lIIII911 DA GESTAÇAO B DO

PARTO

ill'lMatIM <dei órgãos lntem08. _

peolalmente do coração
�088 da tlrolde e dem.flU

.81lndulas internas

�IA
•

- ELECTIil.OCAJI,.

!IIDIIMIunA - ME'IlAaOLISMO

BASAL

�... Cit.riamente 488 ll! L:I

18 horaB

�.t.tra.4M �bamado8 a qualfluer
'JiaII. b\o1U111ve durante a no1te.

�TOlUO: Rua V1tor MeJ.ro.

les, 18. Pane 7�

biliiWIJlUiGL&: A., e n 1 da Trom·

powsk1, 62. Pane 7f1

. 'I DI. LINS NEVES
Kol4!&t1as de senhora

OoIiuIultórto - Rua Jollo Pinto .. ,
- Sobrado - Telefone 1.-l611

�c - Rua Sete de Se<tem1xl'o
- (lOOdflc1o l. A. P. da EstlITa)

Telefone 14. 884

I" PAULO FONTES
CUntoo e operador

CoJl.W.ltório: Rua Vitor lIIlenlM. •
Telefone: l.� .

�.dali 10 As 12 e da. 1. lU Iii!
"_1ôêncla: Rua BIumenalI. U

- Teleton.: 1.823

H. II. S. CAVALCANTI
t.l!liI.lc. exclusivamente de crlanllU

1&_ 811Jdanha MarinaJ.o, 1. .

Telefone M. 7M

-_._----------_._-------...- .. ..,.___

CURSO DE MOTORISTA
. . e

Servlço de Pronto Socorro de .Automóveis
Ensina-ge iii didgir automóveis
Amador e Profissional

Teoria e ptática - conhecimento do motor.
Atendem-se chama ias para reparai de urgê leia.

. Auto�Escola 1-47.77
GARAGE UNIAO-PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

.. - ...._._--
. .

fI' • l!lO I·. ;;ot'_ de cargo.1ft do pôrto oe

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOVA fORI
Informaçõe!l com os Agentes

Fvcr is nópohs - Carlos Hoepcke S/A - CI - Telefone I.Z11 (
.

End. teleg.
São f rsnciaco o o Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI- Telelone 6 MOOREMACK

_._---_.._---._-----_._-_._---

TllOG FIAD�ais crise
no PTS

METODO:
Moderno e EUciente

(orresponcende
Comercial

(onfere
Diploma

Rio, (A. N.) - É um fato
os petebistas tem procurado,
ingentemente ocultar: o esfa-
celamento geral do P. T. B. DIREÇAo:
Em todo o Brasil. E também Amélia M Pigoz1,i
- por que não? - no Distrito
F1ederal. Agora mesmo as suas

hostes "cariocas" andam agi-
tadas. É que, segundo, colhe- ........'Wil'I_·_. ... IiIIl • ........._·__ ·

mos em fontes bem informa­

das, a atitude dos 81'S. João I !
Machado e Líví Neves, favorá-I iveis ao governo municipal, não ;
esitá agradando ao P. T. 13. Por I !
causa disto tem havido até

I ;
reuniões secretas. Fala-se que, I I

à '�CAPITAL "" RESE,'DvA.�se aqueles õi'S vereã,Üêlt'e'S' rião .,. -'''-

mudarem de rumo serão ine­

xorávelmente expulsos do par­
tido.
Por outro lado a união Ge­

tulio-Prestes te�l ocasionado
descontetamento. O sr. Fróta

Aguiar e Geraldo Moreira: por Iexempld, embora getulístas,
não estão satisfeitos com essa I

�.�l:���l::�?��: I
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Recete
Ativo ..

Sinistrai pagns DOII 1l1tuno. H) ano.

Responeabilidades ..

98.687.8 i 6,30
76�736,4o! 306.20

Diretcrest
Dr; Pamphilo d'Utra Freire
de Sã, Anisio Ma••orra, Dr.
e Jos� Abreu.

de Carvalho, Dr. Fr�ncil!lco
Joaquim Barreto de Araujo
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Em Minas·Gerais, a propaganda política' é assim: «Govêrno é govêrno'.,.

Votai nos candidatos do partido do Govêrno» !'

A Mulher e a Sociedade Moderna
MYRIAM mi MAGDALA

Alguém afirmou que "as mulheres tem em si uma fôrça inexorável
,le destruição", Comentando esta sentonça pouco' l'avoráve l ao hvlo
sexo, ilustre sociólogo diz que a mesma encontra plena coní'i rmação na

decadência da sociedade hodierna,
Ditas assim. ,sem nenhuma. explicação poster-ior, tanto as palavras

do escritor como as do sociólogo, parecem-nos bastante injustas, De
fato, tem-se a impressão, que o pesquisador dos fenômenos sociais, que!'
atrihu ir a r-nina mor-al 'P Facial da rlpoca, apenas, às mulher-es: €nquan-· ,

--C--.--------------------··-----to os homens ficam insentos de ru lpa : hipótese iuadrn issível em qual-
_ I O "I"W'\ uni- C a çquer círeunstáncía , , ,

'

_ 1..1.... '

Porém se forrnns I'HznlÍ.\ l'i�, sr- ! ívormos a coragem de enfrentai' ;.1 Irealidade, penetraremos () ,,""dadei 1'0 sentido do pensamento exnrnsso Osvaldo dos Passos Machado é, Iam- Comunílo CIO Comérciô e intet'81Scdol om geral que até dia 2Q-:'
na asserção acima, bérn, outra figura nova que íute-

t de Dezembro do corrente �no. o EM��&S' GERAL DE TRANSPOR-··
Observando a. decadõucia moral da sociedade moderna, na multi- gra e valoriza a chapa do Partido TES. f�rá trao.perte. diorlo� p�ra ItaJol. GQ:P:l� e Bh�menau, e com',

plicidade de seus gravas é' dolorosos problemas, investigando as causas Social Dernocrntico. Iniciou ainda 2 e 3 VJQI18n••emanah de Flo�IQn6poh. a JOln,"Ue e vice-versa.

que a de torrnianin, chegaremos à conclusão que, na verdade, a causa menino _o ganha-pão, como �uxilial' II Guilherme Gonçalves d' Avi/ade todo o' mal é uma só, e rl,rsta, cumo consequência natural e lógica, d-e corneroro. A� horas de 101ga -

Rua Alvaro de·Carvaího 2decorrem as demais : a, sociedade. no paroxismo da loucura, divorciou- que, á época, não eram muitas ,-

Telefone, 1.677 " En�. T�ll'lr. cDÂVILlb.se de Deus, expulsando-n rir sou s-ío, paganizandn-se a si própria! aproveitou-as no estudo. Fez o
_

E chegou a esta siluu(:ão porrtue os indivíduo", '(la. sua maior in, curso du guarda-livro no Instituto Itêm uma, concepção falsa. f'l'l'ilnr:l da "ida, da, religião, do modernismo Cornerc ial do Rio do Janeiro, pelo Um boletím lONa' tal das jlrl·a"'D�as-:.
J

Pi da liberdade, qual Io i d ip lomado. lU" "Neste particular, em granrlp �",rlp, direta ou indiretamente, a culpa Posto ,.que ainda muito "moço, di- N« Trindade, aiauem que tiadvcrn das mulheres. na sua imensa maioria.
Y�r�,�a".' ,J��mas( ,1{JC�ls"c_onfJm'an::lhe se diz filho desse distrito, I pObres do sirene J

Perdõe-me a gentil leitora, a f'ranqueza de minha opinião:' sou os l�lI:argo: ia e�c.lJla. ;�,e��" d,e i mas que não se orçuüu: doamiga da verdade $ como tal, , , .tal forma 1 evelou sua capacidade I nome lan 'on um b I
' NOBRE E J...OUVAVEL INTCIAl'I-

Vejamos: . , , a evolução sofrida. em todo sentido, pelo século XX, de trabalho e de osganrzaçao que '. çou o etini. em VA - UMA CAMPANHA QUE ME--
, ' 'quI? se te co�sas como estas:veiu modificar proí'undament e o modo dr viver da mulher, veiu por em 1939 recebeu da Ptefe itura

dt-I a. Vucê.\' n/i I b I em Leite. No
HECE APLAU.SO E COOPERAÇ,l():�u&sirn dizN, arrancá-Ia do lat, Lransferindo se11S cuidad.o·s e preocLlpa- Flol'lanopolls o conYlü� rara ch!'.. '), ('11. .,'. Aproximam-se as festividades de"

cões pa,ra fora dêle. fiaI' a secr'ão Jp cont.nbilirlad.f', loslo o le}ip e abundanle mas fim do ano e as entidades desla Ca--
Tal movimento teve inicio, pl'incipalmentr, d'llrante a [ll'inwil':l A i,nleg';'aI l'efOJ'ma a qur sub.. lud:, ele: levado. dtl'e,l;am,ente .pilal se mobilizam, no intuiLo lol.!"·

s'uerra mundial, quando a mulher, chamada a substituir nas suas vnia .. meteu aqul'le sector é serviço r1,� I PnJ,1I a�_ C((SOS do:" g;,all�!,l1()S váv·rl de organizar Jl'�tas ele Nabrdas tarefas o homem que parlira para o fronj, achou slIa prrsf'n('a rn�i" que ainda hoje p6de orgnlhal'-"'''! l��:t; �S!,W 110 Govel1l0", .

Le-
pal'a os pobres e para os elesvali ..

IweeSSÚt'W ali do que ,no la,r, agOl'a despido dr f'ncanlos e atl'alivos , , . seu autor. Padronizando e raciolJ:l-
1, ,nt,em, Tenham elwl(/ta e dos, al'im de.proporcionar U!?) pOll-Eca também a v,ertigem do pl'OgT('��(l a (lominá-Ia, exigindo sua lizando os trabalhos contabis, deu
?'el�'t,úu((m vut,m::do conl/'(( n co mais de confôrto e hOl'as (te di�-cooperação yaliosa ou illC'ficaz , . , ao lIhmicíflio o mapa concreto til' P((!!/(hi, do '?7,��:no,. ,({�{,e ,n(��a IruçíIo e aleg-da àqnclcs que foranlE hoj-e em todos {JS ramos da atividade humana, vemos a mulher, seus negócio�, até enUio desconJw- fu", pO/ vuces, fletltlam, J\ (/0 esqLll'cido� da forLuna, Suciedades.lutando, pensando, agindo ao lado do hom,·'m; aliás, da "PlllPl'C' f�sLp\;" cido, A reforma aqui prOCeSSafla I
se ,deIX;IIL., lev(:-�.. �01'. {:qiteles rplig'iosas e organizações carit.ativas ..

no lado dê;sle para ajudá-lo, ol'Í,entá-lo, estimulá-lo .. , (]1Ialndo 11ão eXJgn di;;I,rnrlirla a outros muni- qlJ,r,}J01 clmhetlo, t;endcm (�S rsqurcern cúr IlolíLi.ca, e pal'tidaris--para infelieitá-Io , . . 'cípios, E Oswaldo lI1achado foi iu- S(,'I�S 1)0'28 e 'cendern vocel> 1110 i'eligioso lla efet.iva('ão. dêste;;.;A história de todo·s os tempos é rica de exomplos .. , eumbido dr rrorg'anizal' os s,rrviens tan�I)e'?1.
.

_ , umpl'pelldin1l'otos caritativos, q'd,e--AtA aqui nada de censl.lráyel: é nat11l'al que ca,da gel'ação \'iva ;1 municilpais, f'l11 Blun1l'nau e nio "do lVolat'el
.

al'gumenlaçao/ .{'..8- vôm ennfirmae com exemplos o qUI)"sua (�p(1Ca,
.

SüJ, o qnc fez com os mois au�pj- 1J�p,n(ltdo ("ly'ls�nn, () rJe8se n110- !]i apl'eg'oaclo com palavras,Mas, deslocada do que até ali fôra o "seu meio natural", bem de- ciosos resultados, Hepl'f:'5entoLl, ain-- nono, ,.10 'tnVCS de p·l'egal'. os ',R('!11'I'Selllam ê�[.es movinwnto.l'Fpressa a mulher s,e adaptou às C'xigência,s do momento 1)1'111 ll0ll.e;1s, da, a Pl'efritnra da Capilal no Con- pO::'ll{(l(;,OS, �(e :çe�1 PQl'tldo, filantrópicas de üm de ano apreciá--porém, souberam real)zar, plenamente esla adapLação.· Foi ai que par:1 gl:esso rip Assuntos FazPlld:íl'ios, no' 1(tente, a.lunw e, t!l.st�ll�a.,.o po: "pi colaboração qne se apresent.a.muitas hom-e "[I> invr:rsão dos valores" . , . RIIO, tendo destacada atuação, Mai.s l vO"rla �rmda�le nao 1:1eclsa úe fiO;; jllanos qu,e a Ação Social CaL:t-Aquelas que no lar tiv'eram nma sólida fUl'mação espi I'itllal, rl'- tarde voltou ao comércio, Fllncloll

I
l�\ <lnLal -s·e, E

_

1lI1l 'f!0vo. labo- ]'inel1Re se propõe a realizar,!is'iosa, moral (', ,soCial o que equiya,le.,dize,]': iivrrarn a 'vPlltura rlr PO,'i-- as firmas Machado & Cia, {' Somatec 1'��SO, que nao vive de�tado. Acabamos de ter conhecimento,:mir llli\r� verdadeirament,e cristã,s, tão raras hO.ie em dia, já e",taY�ll1 (Socie.dade M:alrriai,s e InsirumeD- }\ao, nos consta. que a genle que a JUVENTUDE ESPtRITA DEl)reparadas para esta nova. fase dr sua ,existência; indrpendente desta tos Técni�oR-cirl1Lificos Ltda.), __ hnIIH�,de", mas, ,llivn:a, daqt�e- FLORIANóPOLIS, organização qUi!condição, Olltra "e impõe: cultivar a formação reDebida; iwmelhante firmas prosperas. e acreditadas que �e dLst.11.tO, seja �nerc(u:üJl t·l congl'cga o·:; moços espíri ta,�. desta.lrabalho cnnJsiste ,('m vi"er cl'islamente, isto é, cristianizando o mei,) estão. ,sob a sua competent,e dirc- a venera e ,qne os tnndadenses, .Oapital, tomou a s.eu ca,rgü o Nata!';'onde vive e trabalha; e conse,qnenLemente a sociedade, ção, ' P(i'/' lllnhetro, se vendam uns das Crianças Pobres do vizinho sub_Só a mulher cujo caráter for assim forjado, póde· orientar seus es- Politicamrnte estreou na cam-
'IOR nu/ros. O uutor do boletim distrito do Estreito. .. ,d'nrf}os na reconstrução do mundo, na conquista da felicida,c1e. panha ela Aliança Li,!wral. K:Levt'; ,julg(/, os ontros por si mesmo! Afim de obter os rccursos fj- �Só ,ela pode,rá mostral' ao homem paga,nizado de hoje qLle ti possi- daí por fr,ente, naR organizacõ('s 8, '/nuito embora fale elos lem- nanceiros indisp·ensá.v,eis a êste em-ve.I iser moderna, se,r culla, saber amar, clentro dos prineipiüs cristãos; partidária.s que ohedf.�eiam �I orfen- pos em ({UC a 'J'?"índade foi um pr,eencJimento, a JUVENTUDE ES-e que as miséria,s da vida. não a atingirão porque a ,sua fé, sua digni- taç1io segura de Nerên Ramos, distrito prospero e lel'is, mos- ,PIIRITA· está. des(mvolv>Emd'() SU.:l; 1dade', sua coragem moral consrl'\'am seus olhos vo,ltados para. ()- Alto. Esse brrvc cUlTicnlwn vitoe de tI'O que, n essa época, não teve campanha, da qual consta., enLr'cJ�st.a é a mulher, cuja pel'sona,lidade marcante () mundo admira sem Oswaldo Machado põe em reale.e- os oJ]01'(unidarJe de frequ,entol' as lontras r-ealizaçõ·es, 11m festival 1.1-eUfH'gia para imitá-la! méritos que o p, S. D. considerou a1ll(ls de 1l'In grupo eseolar,.. ser levado a .efeito no Teatro Alva-O grupo daquHlas que, por várias circunstâncias, .entram na vida ao indicá-lo seu candirJa to ii Câma� que lá não existia. '1'0 de Carvalho, sexta-1\eira, dia. 28

.

sem forma.ção segura; infelizmente, é )}pm numeroso,
ra de V:errarlores. Tudo isso indica que o I'lU- do corrente. Se,rá. apr,esentado um,Encontram dificulda,de para se adaptarem à "ida complicada ti" A nossa org'anizae.ão municipal t, t(}1' do boletim, não é wn 1i- i inter,essantlssimo programa, em"110SS0 século; mas, por um instinto natural ,elas procuram obter 31- familiar ao ilustre corr.eligionário, lho,., DA TRINDADE! Continúa no 30. páginaguma formação. Quando ",alg11ém ,está à sua I3SpeJ'a", talvez uma aU1ig'fl R, por isso, dada sua invl',)ável ea- - ..."' .;;_� _oom menLa1idade de apósto,lo, ela reage 'em tempo 'e ,s'egue feliz o seu pacirl'ade org-anizadora, Oswaldo FRECHANbOcaminho .. , porém se da tem a inf,elicirlade de buscar ,esta forma()ão Machado, no legislal.ivo, srrfl a "vilZ

.

,
.

,

'

.

.

.

Hm amizadels, cinemas ,e sohretudo em livros su,speito,s, dilficilmenté' rla Irxperi�neia e do trabalho, a ser-<Jaminhará sem grav·es tropeços. , ,

-

viço do povo".Se num clesmedie].o ,esfo1'(:,o, apelando para sua energia moral, da Nse rt�g'enera, uma opol'tunicIa.de �Il lhe apresenta para começar uma vida 1 a realidade, intelirsses que nã.J
))Oya, uma vida cristã. se I'sconr],em somente !'loh a legrn ..

E esta, mulher que as.sim prooede ainda poderá ser feliz, colabo- da partirJúria, reclaI!lam a, J)re8en-­
ça de' Oswaldo Machado na Câma-ranc10 para a r,eforma da sociedade'.
l' . .' ,'t "

.

O que aconLece, porém, em nossos dias é que a maioria daque}:l's �
a. ,�;n! esplt 1 ,,o ,�rog)',essJsta, afeIto

(1Ue ,se diz,em cristãs integra.is, católicas convictas, pensam e agem con!i'i �Ifl aLlca ,�dmJIlIstr,a L}va, no t>mp'3-
se não tivessem formação algmna, Pref,erem' o comodismo rspirilua! ra

o supelJor de seI al11 à sua ter­

d.O século, prrferem ser dominadas p01' ,suas paixões ,em vez fie t!OlIli-1
< e à sua, gen�e,

ná-las, esqllec,enclo a grande, {1 tremenda responsabilidadr que Dens
---------------

lhes confiou; tar,efa nobilissima, missão sublime de J'egenerar!

'T
•

Esta é a Tealidade atual: ,em vez de r,ecúnstruÍl' a sociedade mo- entatlva dAdel'na, as mulhere's julgando srl' iSRO modernismo, estão destruinuo-a, U
eont'i:::,��ando que "as mulheres I.em ,em si uma fôrça inexorável de: des- revoluça-OtrUIçao ...

\

Os nossos
cendídatos

r"
"

_ .._ .. -------

"orlan6poll,. 12 de Novembro dI!! '947
--------

�

Partido Social Democratico
Para conhecimento dos nossos Correlig'ionários, comunicamos que,

() p. S, D., transferiu snu �éde para o 2° andar do prédio l'amoyo, n, 42,
à rua Fel ipe Schmidt, onup poderão ser at.endidos nos expedientes das
9 às 12 e 11 às 17 horas, diáriamente.

Santiago, 11 (D. P.) ..__ E­
lementos da oposição, fiéis ao
ceI. Man�heno, tentaram dar
um golpe militar na noite de
ontem em Quito, s:endo porém
esmagados.

PEllaLI·IR
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COITftA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.

Gritves ocu.rr�nCia8 em�Porlo Alegre
Pôrto Alegre, 11 (A. N,) - ,

f}raves acontecimentos se re- de, via aerea, a esta capítaj.,
�istraram nesta eapitql. Rela- tentaram, .promover. um com:­

ando-os o dr. Hélio Carlomag- cio relampago, sendo adverti->
dos de que, absolutamente, não}�1O, delegado da Segurança, este

snviou ao major Adauto Esme- s�riam permitidas ma?-ifesta-.
raldo, diretor da P0Ucià Poli- çoes de ,carater comunítas, ao­

tica e Social do Rio, telegra- que..; valendo-se da natural con-;

ma informando que ele:r.:i.1.entos) fusao popular, .tentaram �eso- ..

reconhecidamente comuntstns, I b�decer e resls�I�" sendo. 9-18sol-:­
em plena Cinelandia, quando vIdos. pela policía, ocasiao em.

I. era mais intenso o movimento, que fOI desarmado o vereador
\
devido á saída do púhlico das Arlindo Pinho e autuado em.
casas de diversões, instígados flagrante por possuir e ooudu-;
por Manoel Lopes Coelho Fi- zir pistola Colt, calibre 7,65..,.
lho e Arlindo Antônio Pinho, sem licença da autoridade.
vereadores da Câmara do Dis- Arlindo ficou detido na R_
trito Federal, chegados á tar- C. P.

-

ao

r

•••

.'

Quando s. ·pxa., I) senhor de:pu1:.li.liJ Oswaldo Cabral foi aos Es­
t.ado.s-lJrÜdos, a Pre>feitnra entregou-lhe rleLerminada impo,l',Lâncüi,
dL\slinada à aquisi�'ã:o de ap.al'elhlB m"dieo�cif'L1.rgicos para a A,s­
sistência :\1nnici'pal. Es,sa \·e.rba, !l(' ('�trallgeiro, foi aplicada em:;
menos da nlIpLade. A maior parle Joi gasla l),qL1i, na comp-ra ele-
1l1'ego,s au :\'foellmann, etc". Se a nos.sa mulli-milionária prei'oi-
jura não pudesse, por certo qur, para ·entrar na 1)'088e de alguns
ma(,�OS rle pl\rg'O, dispensaria ao r�mil1lente sr. Oswaldo Cabral as'

I'ncligas ele uma, viagem aos Estados-T.lni.dos. O fatü, pntreLanto,
mostra que p.sse ilustre e ilusjI'êHJo eontmTâneü, em ciências eco­

uomo-financeiras, é, on:tl'fe nós, a autoridacle da,s autoridade,s'!
Daí, o ala'rOle ·que sna entrc;vista de ontenl, ao Diário. provo-·

COll lIO'S mei'os situaciO'llisl as. Segundo. conseguimos apu]'[t1\ o se-·

(',retiL!'iado 1'Ü'nniu-se à noite e até altas horas da màurugacla t'stu­
ilou mi{:l'!}.,cópicamenLe fl'qneIe Ja,pidwr documento, sem chegal'._
j odavia, a um acôrdo (lua.nto à espéci,e de ciência' irifusa' ne/lEi con­
tida,

D(\ lamentar, sioce,l'am,ente, que tão transcendental' repósitó­
rio de �a,bença não transpire das fronteiras catar i.nl81tses. Com'
isso muito perde nossa Pátria. E Sant.a Catarina - l:iOlenlemos --­
deixa de se orgulha,r de, à frente do Ministério (Já Fazenda, ver a

J'igll'l'tl do mais ,notável dos 'financi,stas universais, Cóm o sr, Ca­
J)]'al no Ministéri.o, imrpOortariamos eH. 'e via aérea: cog'ume1os do'

Japno. leite da .suissa, leques aI"Listicos da Chitila,' c,hklet.s' dós Es-­

ta,do.s�Unid:Ois, taramela,s de ,portugal, jasmins dé P'aris, cactos do

1Ilóxico, conchinhas da Groenlandia e sOl'Yetes ria 'rp,,"" _,.l,�_ 'L"'()?,o,
- para só citarmos alguns gêneros de primeira necessir]arl .. !

,Como "'� vê, a simpl,es falta rle difusão, prejúdica e amor-ta-·
lha um pla,nn de salvaçã.O! nacional e in-Jp�p'l(]e quP. o Brasil' rlê ao'

sr, r:ahral o que é do sr, Cabral! I

lITas, isso. algum dia, 'há de mudar, Se D.eus qui,ser .. ,

GUJLHEItME 'TAL '
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